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VISÃO

“VISÃO significa a imagem do que a 
organização quer ter a longo prazo” 

PROJETO EQUIPE PERMANENTE DE CANOAGEM SLALOM
VISÃO – PRINCIPAIS VALORES - MISSÃO

VISÃO
O Projeto Equipe Permanente de Canoagem Slalom se dedica à preparação física,
técnica, nutricional, psicológica e intelectual de 16 (dezesseis) atletas das categorias de
K1 masculino, K1 feminino, C1 masculino, C1 feminino e C2 masculino, para
representatividade do Brasil na modalidade de Canoagem Slalom nos principais eventos
internacionais.



***Educação – O atleta da Equipe Permanente de Canoagem Slalom deverá saber respeitar as regras,
os professores, os técnicos, os pais, os dirigentes e instituições. Além disso, o auto controle e controle
dos demais, fair-play e a compreensão de que o estudo é um eficaz instrumento de treino, pois facilita a
memorização, concentração e o espírito de responsabilidade necessários ao esporte, devem ser
entendidos como virtudes educacionais.

Espírito Esportivo – O atleta da Equipe Permanente de Canoagem Slalom tem que ter amor pelo
desafio físico e mental, desenvolver o espírito de precisão e perseverança naquilo que faz.

Auto Descoberta e a autoafirmação – O atleta da Equipe Permanente de Canoagem Slalom tem que
assumir responsabilidades e desenvolver autonomia para alcançar o nível de excelência internacional.

“VISÃO significa a imagem do que a organização quer ter a longo prazo 
e os VALORES são os princípios em que se baseia essa imagem.

Proteção – O atleta da Equipe Permanente de Canoagem Slalom deverá preservar a saúde e a
segurança em suas atividades, buscando sempre o bem estar físico e mental.

Responsabilidade Ambiental – O atleta da Equipe Permanente de Canoagem Slalom deverá ter
respeito e zelar sempre pela preservação do meio ambiente.

Solidariedade e Respeito - O atleta da Equipe Permanente de Canoagem Slalom não deve possuir
sentimento de discriminação lutando sempre pela universalidade de todas as ações desportivas e não
desportivas.

Igualdade - O atleta da Equipe Permanente de Canoagem Slalom deve lutar sempre pela princípio da
igualdade e de participação para todos.



MISSÃOMISSÃOMISSÃOMISSÃO
“Preparar desportiva, ambiental e intelectualmente atletas para representar o Brasil
nononono CampeonatoCampeonatoCampeonatoCampeonato MundialMundialMundialMundial JúniorJúniorJúniorJúnior eeee SubSubSubSub 23232323 dededede 2015201520152015 eeee nosnosnosnos JogosJogosJogosJogos OlímpicosOlímpicosOlímpicosOlímpicos dededede 2016201620162016,,,,

“VISÃO significa a imagem do que a organização quer ter a longo prazo e os 
VALORES são os princípios em que se baseia essa imagem.

MISSÃO constitui a razão de ser da Organização.  Determina a personalidade da 
organização e, portanto, deve estar em consonância com os seus valores”.  

nononono CampeonatoCampeonatoCampeonatoCampeonato MundialMundialMundialMundial JúniorJúniorJúniorJúnior eeee SubSubSubSub 23232323 dededede 2015201520152015 eeee nosnosnosnos JogosJogosJogosJogos OlímpicosOlímpicosOlímpicosOlímpicos dededede 2016201620162016,,,,
buscando sempre atingir o nível de excelência nos eventos internacionais. Os
atletas do Projeto Equipe Permanente de Canoagem Slalom devem inspirar a nossa
sociedade, especialmente a nossa juventude, a adotar a filosofia do olimpismo e
aspirar a excelência no esporte e em suas vidas.



OLIMPISMO

É uma filosofia de vida que defende a formação de uma consciência pacifista,
democrática, humanitária, cultural e ecológica por meio da prática esportiva. Seu
objetivo é colocar o esporte a serviço do homem, a partir da criação de um estilo
de vida baseado na alegria do esforço físico e no respeito ent re os cidadãos ,
contribuindo para o desenvolvimento do indivíduo e fortalecendo a compreensão e a
união entre os povos.

Seus ideais são:

a) a participação em massa;
b) a educação por intermédio do esporte ;b) a educação por intermédio do esporte ;
c) a promoção do espírito coletivo, do intercâmbio cultural e da compreensão
internacional;
d) a busca pela excelência .

Ao respeitar regras e adversários, ao fazer da disputa esportiva uma oportunidade
para o engrandecimento do espírito, você estará praticando o Olimpismo.



K1MK1MK1MK1M K1FK1FK1FK1F C1MC1MC1MC1M C1FC1FC1FC1F C2MC2MC2MC2M totaltotaltotaltotal

2005 - - - - - -

2006 12 0 3 0 0 15

2007 6 6 0 0 0 12

2008 - - - - - -

K1MK1MK1MK1M K1FK1FK1FK1F C1MC1MC1MC1M C1FC1FC1FC1F C2MC2MC2MC2M totaltotaltotaltotal

2005 47 7 10 0 6 70

2006 51 5 10 0 2 68

2007 49 5 8 0 3 65

2008 21 5 5 0 4 35

Evolução Quantitativa Evolução Quantitativa Evolução Quantitativa Evolução Quantitativa 
Campeonatos Brasileiros  1ª Campeonatos Brasileiros  1ª Campeonatos Brasileiros  1ª Campeonatos Brasileiros  1ª 

DivisãoDivisãoDivisãoDivisão
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totaltotaltotaltotal

2009 30 5 3 0 0 0 38

2010 41 33 19 6 14 0 113

2011 85 32 13 6 26 0 162

2012 75 22 36 16 26 7 182

K1MK1MK1MK1M K1FK1FK1FK1F C1MC1MC1MC1M C1FC1FC1FC1F C2MC2MC2MC2M totaltotaltotaltotal

2009 15 3 6 0 3 27

2010 39 9 28 1 5 82

2011 19 6 12 1 6 44

2012 48 22 26 8 9 113

*2011 – Camp Brasileiro realizado em Piraju – rio mais difícil  
tecnicamente  e perigoso do circuito nacional.
**2012 – Evento realizado no RS no mês de novembro, com 
participações expressivas de vários jovens abaixo de 15 anos.

* Ciclo Olímpico de 2009 a 2012 a CBCa investiu única e tão 
somente na estruturação da base e os reflexos na primeira 
divisão começarão a aparecer no Camp Brasileiro de 2012, a 
ser realizado no mês de novembro.



K1MK1MK1MK1M K1FK1FK1FK1F C1MC1MC1MC1M C1FC1FC1FC1F C2MC2MC2MC2M

2005 0% 66% 6% - 26%

2006 0% 63% 17% - 57%

2007 0% 29% 6% - 36%

2008 0% 18% 13% - 24%

K1MK1MK1MK1M K1FK1FK1FK1F C1MC1MC1MC1M C1FC1FC1FC1F C2MC2MC2MC2M

2009 - - - -

2010 +22s +33s +20 
s

- +
50s

2011 +6s +15s +13s - -

Evolução Qualitativa Evolução Qualitativa Evolução Qualitativa Evolução Qualitativa 
Campeonatos Brasileiros  1ª Campeonatos Brasileiros  1ª Campeonatos Brasileiros  1ª Campeonatos Brasileiros  1ª 

DivisãoDivisãoDivisãoDivisão
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K1MK1MK1MK1M K1FK1FK1FK1F C1MC1MC1MC1M C1FC1FC1FC1F C2MC2MC2MC2M

2009 0% 18% 10% - 26%

2010 0% 15% 9% 53% 29%

2011 0% 32% 24% - 49%

2012 0% *19% 16% 41% 26%



K1MK1MK1MK1M K1FK1FK1FK1F C1MC1MC1MC1M C1FC1FC1FC1F C2MC2MC2MC2M totaltotaltotaltotal

2008 21 5 5 0 4 35

2012 48 22 26 8 9 113

2016* 94 28 48 17 32 219

*A previsão para o ano de 2016 é que todos os atletas que estão atualmente na 2ª Divisão, vão estar em condições técnicas de *A previsão para o ano de 2016 é que todos os atletas que estão atualmente na 2ª Divisão, vão estar em condições técnicas de 
participarem do Circuito Nacional da 1ª Divisão. Obviamente que nem todos estarão no mesmo patamar técnico, mas torna-se 
inquestionável que o universo de atletas  em todas as categorias oficiais vai aumentar significativamente até os Jogos Olímpicos
Rio2016.

** É de se levar em conta ainda, que no ano de 2013 os núcleos que integram o Projeto Selo de Qualidade da CBCa, terão que 
dobrar o número de atletas atuais, ou seja, será dado início a um novo ciclo visando os Jogos Olímpicos de 2020 com quantidade 
de atletas  semelhantes ao quadro atual da segunda divisão.

***Outro detalhe importante é que o investimento está sendo feito em atletas novos, nas categorias infantil (até 12 anos), 
menores (13 e 14 anos) e juniores  prioritariamente entre 15 e 16 anos. Ou seja, para os Jogos Olímpicos de 2020 o Brasil contará 
com um montante mínimo de 400 atletas se não houver falhas na execução do planejamento. 



• Todo o Planejamento foi feito visando o Camp Mundial Júnior e Sub 23 que será realizado na Cidade de Foz do Iguaçu, no ano de
2015 e Jogos Rio2016, a consequência disso é que:

K1M – dos 5 melhores barcos atuais, quatro ainda serão sub 23 no ano de 2015. Pela primeira vez na história da canoagem o Brasil
venceu os Estados Unidos e Canadá no Camp Pan-americano de Canoagem Slalom (seletiva olímpica), por Equipe, participando 
apenas com atletas novos.
K1F – a melhor atleta brasileira  já é a melhor do Continente Americana, com apenas 16 anos de idade;
C1M – pela primeira vez na história da Canoagem Slalom, um atleta conseguiu chegar às finais na cat. C1 no Camp Mundial Júnior 
de 2012;
C2M – esta é a categoria mais difícil de ser trabalhada e que o Brasil realmente terá bons resultados à partir do ano de 2014.

•Atualmente já existem subsídios suficientes para afirmar que a meta ideal para cada •Atualmente já existem subsídios suficientes para afirmar que a meta ideal para cada 
categoria, até os Jogos Olímpicos de 2016, é a seguinte com relação aos eventos 
internacionais:

•K1M – O melhor barco brasileiro tem que melhorar  7%;
•K1F – O melhor barco terá que estar a 5% do melhor barco brasileiro;
•C1M – O melhor barco terá que estar a 2% do melhor barco brasileiro;
•C1F – O melhor barco terá que estar a 10% do melhor barco brasileiro.
•C2M – O melhor barco terá que estar a 5% do melhor barco brasileiro;



2011 2011 2012

17 03 19 03 20 03 15 05 25 09 06 11 18 12 média média

Pedro Avansi Aversa                                             
Rafael Augusto de Souza

C2MSR SP 03/02/1996                       
17/09/1993

ASCAPI 46,75 64,26 54,42 xxxxxx 54,62 36,76 109 49,56% 64,85% -15,29%

Ana Sátila Vieira Vargas K1FSR MT 13/03/1996 APC 28,19 23,78 17,48 21,15 19,89 20,23 33,8 21,78% 21,09% 0,69%

Leonardo Lucas Curcel C1MJR PR 14/09/1994 IMEL 14,93 13,61 21,05 16,4 17,35 28,49 27,8 18,51% 17,63% 0,88%

Charles Fernando Correia C1MSR SP 10/09/1992 APEN 17,62 18,91 13,64 23,27 15,09 16,88 35,7 17,56% 18% -0,44%

Felipe Borges da Silva C1MJR PR 16/11/1994 IMEL 20,28 20,01 25,63 19,93 51,68 29,99 24,2 23,34% 18,05% 5,29%

Thiago Saldanha Serra C1MJR SP 20/07/1994 ASCAPI 90,53 31,69 20,33xxxxxx 20,52 23,85 49,5 29,18% 25,35% 3,83%

Pedro Henrique Gonçalves da 
Silva

K1MSR SP 12/04/1993 APEN 1,52 3,32 0 0 1,42 0 0 0% 0% 0,49%

João Vitor Martins Machado K1MSR PR 31/05/1985 IMEL 0 0,38 10,05 4,44 11,37xxxxxxx 13,3 5,24% 3,93% 1,31%

Anderson dos Santos Oliveira K1MSR SP 01/10/1992 APEN 3,21 0 4,61 2,37 1,32 5,21 8,94 2,78% 4,05% -1,27%

Ricardo Martins Taques K1MSR PR 28/08/1990 ATOCA 6,9 6,71 3,64xxxxxx 0 2,66 16,1 3,98% 4,52% -0,54%

Fábio Scchena Dias Rodrigues K1MSR PR 14/05/1993 IMEL 4,51 7,27 7,27 12,45 6,55 10 17,3 8% 8,28% -0,28%

Renan Henrique Soares K1MJR PR 22/05/1995 APC 10,26 13,44 17,19xxxxxx 10,7 11,9 22,6 12,69% 9,32% 3,37%

Gustavo Selbach K1MSR RS 25/08/1974 ASTECA 2,82 5,19 3,82 1,9 3,72 1,88 7,29 3,22% 6,63% -3,41%

Leonardo H B Gonçalves K1MSR SP 22/05/1990 ASCAPI xxxxxx xxxxxxx xxxxxxx xxxxxx 11,32 17,39 29,6 14,35% 12,51% 1,84%

Mauri Cesar Tavares K1MSR RS 22/05/1979 ASTECA 10,85 9,11 21,68xxxxxx 1,91 8,86 16,8 10,48% 13,06% -2,58%

Cássio Ramon Petry C1MSR RS 12/05/1978 ASTECA 8,66 10,01 9,17 11,85 6,43 12,93 25,7 9,84% 15,59% -5,75%



Análises Internacionais Ana e Pepe:

•Atualmente já existem subsídios suficientes para afirmar que a meta para 
cada categoria pensar em medalha nos Jogos Olímpicos de 2016, é a seguinte:

•K1M – O melhor barco brasileiro tem que melhorar  7%;
•K1F – O melhor barco terá que estar a 5% do melhor barco brasileiro;
•C1M – O melhor barco terá que estar a 2% do melhor barco brasileiro;
•C1F – O melhor barco terá que estar a 10% do melhor barco brasileiro.
•C2M – O melhor barco terá que estar a 5% do melhor barco brasileiro;•C2M – O melhor barco terá que estar a 5% do melhor barco brasileiro;

“Só tem um segredo, 
treino, treino, treino...”


